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nômico dos países emergentes poderá 
vir a ser alterado já que países como 
a Polônia, a República Checa, Coreia 
do Sul e alguns países democráticos 
muçulmanos, como a Turquia, que 
apresentam um crescimento susten-
tado, poderão tornar-se concorrentes 
ativos importantes na próxima déca-
da obrigando a redefinir as políticas 
estratégicas dos países desenvolvidos 
que continuam a apostar num cresci-
mento econômico (Sharma, 2012).

A análise dos mercados futuros 
deve ser objeto de uma cuidadosa 
análise, principalmente no curto ou 
médio prazo, porque já não continua 
a ser possível extrapolar com um grau 
de confiança confortável o compor-
tamento futuro dos mercados globais 
devido à introdução de uma entropia 
cada vez mais latente permitida pela 
onipresença crescente das tecnolo-
gias de comunicação e informação. 
Um exemplo pode ser recordado pela 
análise dos últimos 40 anos da econo-
mia global: nos anos 1970 essas tec-
nologias estavam presentes, através 
de grandes corporações americanas. 
Esse foco foi alterado para os recur-
sos naturais nos anos 1980. Outros 
fatores foram o crescimento do Japão 
nos anos 1990, o fenômeno do Sili-
con Valley, f inalizando na década de 
2010 com o interesse pelos mercados 
emergentes. O erro potencialmente 

introduzido numa análise mais sim-
plista da observação do crescimento 
econômico mundial no que concerne 
os países emergentes, poderá ocultar 
uma das leis da economia: a que pos-
tula que quanto mais rico um país se 
torna, mais difícil se torna o aumento 
da sua riqueza nacional a um ritmo 
rápido, tornando cada vez mais difí-
cil a manutenção de taxas de cresci-
mento em países observados (como a 
China e Índia), com ref lexos nos pró-
ximos anos.

Poder-se-á extrapolar uma aná-
lise simplista ao comportamento fu-
turo da economia de alguns dos pa-
íses mais promissores ao crescimento 
econômico de forma a ter uma possí-
vel noção de como poderá se tornar 
o mercado emergente nos próximos 
anos (Sharma, 2012). A China, apesar 
de estar a se estabilizar no que con-
cerne às suas alterações demográficas 
internas ocorridas, está a verif icar um 
aumento dos custos laborais o que, a 
par de outros fatores, poderão con-
dicionar uma desaceleração na sua 
taxa de crescimento, mas permitirá 
manter-se como um dos principais 
players no panorama do crescimen-
to global. No entanto, outros dos 
principais competidores no mercado 
global, a Índia, poderá sofrer uma 
perturbação desestabilizadora no 
seu próprio crescimento econômico 

devido a potenciais inf luências deri-
vadas de problemas internos como a 
eventual corrupção que possa existir 
e uma sociedade assente culturalmen-
te em contatos pessoais. Este tipo de 
contatos poderá transformar-se em 
entraves críticos ao desenvolvimen-
to sustentado. Em relação ao Brasil, 
a manutenção de uma das políticas 
econômicas mais protecionistas do 
mundo, aliada a uma das moedas 
mais caras, poderá tornar o país pou-
co atrativo ao investimento exterior, 
face outros países mais apelativos em 
termos de custos de investimento, o 
que potencialmente poderá compro-
meter a manutenção da sua taxa de 
crescimento econômico.

Outro país que poderá ser visto 
por muitos como um sério candida-
to – o México – tem a sua associação 
a potenciais problemas de violência 
doméstica e um potencial contro-
le virtual da oligarquia estendido a 
praticamente todo o setor industrial, 
como fatores que podem tornar o 
crescimento econômico difícil e pou-
co atrativo a investidores externos 
atualmente.

Um dos países que mais tem sido 
monitorado no quadro competitivo 
mundial, a Rússia, tem apresentado 
algumas dificuldades ao nível do in-
vestimento estimulado pelo governo 
em infraestruturas internas, o que 
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investindo e desenvolvendo o processo 
de inovação através de políticas indus-
triais que permitam sustentar o cresci-
mento assente numa produção inter-
na atualizada e diversificada, além de 
numa colaboração externa com países 
mais desenvolvidos, de forma a poder 
aproveitar uma transferência de co-
nhecimento e tecnologia vital para a 
continuidade do seu crescimento eco-
nômico.

Segundo ainda esta mesma organi-
zação, entre 2009 e 2011, o crescimento 
do Gross Domestic Product (GDP) mé-
dio anual entre os países aderentes foi 
de 0,3% contra o dos países emergentes 
que representaram um crescimento mé-
dio de 9,6% para a China, 8,2% para a 
Índia, 8,5% na Ásia Oriental e do Pacífi-
co, 4% na África Sub-Sahariana e de 3% 
na América Latina.

Atualmente os GDPs da China e Ín-
dia representam, somados, um terço 
de toda a área dos países constantes 
na OCDE e pensa-se ser expectável 
que o ultrapassem em 2060 devido 
à estratégia de integração progres-
siva destes países para os mercados 
globais –  estando a transformar-se 
numa estratégia de investimento ao 
nível do desenvolvimento das suas 
infraestruturas internas, aquisição 
de mais conhecimento e capacidade 
tecnológica própria, desenvolvendo 
aptidões e capacidade financeira. Isso 
tudo, aliado ao acesso consequente 
de cerca de 4 bilhões de consumido-
res estimados que ascenderão a uma 
classe média com potencial poder de 
compra por volta de 2025 deverá abrir 
novas oportunidades de crescimento 
econômico. 

Esta aposta em inovação já se pode 
sentir nos países emergentes através 
do aumento do registro de marcas pró-
prias onde a China se situou em 2010 
como um dos países presentes no top 
dos cinco países que mais registros 
produziram, mesmo que o seu investi-
mento em inovação fosse cerca de um 

aposta num futuro sus-
tentado tornou-se a 
nova cruzada mundial 
pela procura da manu-
tenção da estabilidade 

social e econômica dos países indus-
trializados, face à cada vez maior vo-
latilidade e incerteza dos mercados 
mundiais os quais condicionam o de-
senvolvimento e proteção do tecido 
interno de cada país.

O crescimento econômico das na-
ções industriais mais desenvolvidas, 
com a exceção da Alemanha, mas in-
cluindo o Japão, Reino Unido, Estados 
Unidos e Canadá, abrandou considera-
velmente entre 2000 e 2009 quando 
comparado com o período entre 1990 
e o ano 2000, enquanto acelerava en-
tre outras nações com ênfase especial 
na China. Aliás, um estudo do The 
World Bank (banco internacional para 
a reconstrução e desenvolvimento), 
sugere que perto de 2025, seis econo-
mias emergentes (Brasil, China, Índia, 
Indonésia, Coreia do Sul e Rússia) irão 
acumular mais de metade do cresci-
mento mundial com a consequente 
elevação de uma classe média consu-
midora e ávida por consumo.

PAÍSES EMERGENTES
O desenvolvimento tecnológico e 

a globalização da informação dos úl-
timos anos permitiram o desenvolvi-
mento industrial dos países de uma 
forma acelerada. Segundo a OCDE, de 
12 países que nos anos 1990 duplica-
ram as suas taxas de crescimento se-
gundo os padrões de avaliação institu-
ídos por esta organização, este número 
saltou para 83 países em desenvolvi-
mento na década de 2000. Destes, a 
China e a Índia lideraram o processo de 
desenvolvimento com forte presença 
do Brasil e África do Sul, permitindo 
que estes países continuem a acumular 
capital e mercado laboral, ao mesmo 
tempo em que possibilitam uma me-
lhoria das suas capacidades industriais 

terço menor face ao peso dos países 
presentes na OCDE e menor que 1% 
para os restantes países emergentes. 

No entanto prevê-se que as políti-
cas de investimento futuras presentes 
nestes países revelem a preocupação 
de estímulo na área da tecnologia de 
comunicação e informação, com ob-
jetivo em permitir estreitar a ligação 
de transferência de tecnologia e co-
nhecimento, permitindo desta forma 
uma rápida atualização no desenvol-
vimento industrial, tornando-o sus-
tentável e capaz de apoiar a inovação, 
ao mesmo tempo em que fortalece a 
sua competitividade global instalando 
reformas educacionais de nível estru-
tural de forma a capacitar a sua força 
de trabalho.

O FUTURO DAS
ECONOMIAS EMERGENTES

Ainda é comumente aceito que as 
futuras ameaças à economia dos pa-
íses desenvolvidos deverão ser espe-
radas de países como a China, Rússia, 
Brasil ou Índia. No entanto, estes ti-
pos de previsões estão condicionados 
à volatilidade dos mercados – cada vez 
mais presente, devido ao rápido e fa-
cilitado envolvimento das tecnologias 
de informação e comunicação. Altera-
ções rápidas devido a diversos fatores-
chave permitem uma célere entrada de 
novos players nos mercados globais 
sem ser possível prevê-los antecipada-
mente no longo prazo.

Uma análise da política atual do 
governo chinês permite revelar ten-
dência para um crescimento mais dis-
creto no futuro já que o país começa 
a diminuir o volume de investimentos 
em criação de infraestruturas sendo 
até suscetível de estar vulnerável a 
sofrer uma recessão devido a poten-
ciais erros de gestão, falta de controle 
e deficiente investimento do capital 
envolvido – como aconteceu com pa-
íses asiáticos nos anos 1990 (Sharma, 
2012). Por outro lado, o quadro eco-
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aliado a uma já de si deficiente estru-
tura existente no domínio das ligações 
para transportes, tem apresentado 
uma produtividade cada vez menor da 
sua força de trabalho, tornando-a cada 
vez mais desinteressante a aposta dos 
investidores externos apesar dos seus 
recursos naturais.

OS NOVOS EMERGENTES
Novos países estão a iniciar uma 

escalada sustentada para a conquis-
ta de espaço no mercado global. Na 
Europa de leste, a elevação de países 
como a Polônia e a República Checa, 
devido à sua localização e participação 
no modelo da União Europeia, estão a 
conseguir um crescimento sustentado 
através da aceitação e cumprimento 
das regras impostas, onde os investi-
mentos externos de outros países eu-
ropeus desenvolvidos têm permitido 
ativar o seu crescimento econômico. 
Países como a Indonésia, Tailândia, 
Filipinas, Coreia do Sul e Taiwan, po-

derão emergir como sérios candidatos 
ao top dos países emergentes assim 
como a Turquia onde a sua liberdade 
religiosa e posição geográfica permi-
tem estabelecer uma ponte de ligação 
entre o comércio do Médio Oriente, 
África, Àsia e Europa, aliado a um am-
bicioso programa de investimento em 
infraestruturas internas e uma política 
eficaz contra a corrupção – o que tem 
permitido desenvolver um crescimento 
econômico sustentado.

Pode-se prever que o futuro seja 
cada vez mais definido por um cresci-
mento econômico dos países de forma 
moderada (Sharma, 2012), através do 
regresso ao ciclo clássico de cresci-
mento seguido pelo declínio, onde 
os mercados emergentes tornar-se-
ão cada vez mais cuidadosos na sua 
abordagem, com o Ocidente a recu-
perar a sua confiança na liderança 
devido às estratégias elaboradas na 
aposta da diferenciação dos setores 
de mercado.
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ROBERTO ALDO PESCE (1932/2014)
VISTA ENGENHARIA, além de árbitro 
e mediador da Câmara de Mediação e 
Arbitragem do Instituto de Engenha-
ria e de outras câmaras.

Logo após ter-se formado em en-
genharia civil pela Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo (USP), 
em 1956, Roberto Aldo Pesce foi ad-
mitido pelo Departamento de Obras 
Públicas (DOP), como engenheiro res-
ponsável pela f iscalização de mais de 
20 obras públicas que estavam sendo 
feitas pelo governador paulista Jânio 
Quadros na região da Média Soroca-
bana. Ali ele chegou a supervisionar 

aleceu em Santos, no dia 
31 de janeiro passado, 
aos 82 anos, o engenhei-
ro Roberto Aldo Pesce. 
Nascido em Itatiba (SP), 
ele completaria 83 anos 

no dia 22 de fevereiro. Roberto Pesce 
fez parte, no Instituto de Engenharia, 
das Divisões de Estruturas, de Mecâ-
nica dos Solos e de Geotecnia, cola-
borando outras vezes em assuntos da 
Divisão de Saneamento e da de Trans-
portes e de Segurança do Trabalho. Ele 
foi também engenheiro de segurança 
e higiene do trabalho, formado pela 
Fundação Armando Álvares Penteado 
(Faap), onde lecionou essa cadeira, as-
sim como no Mackenzie.

É de sua lavra o capítulo referen-
te à segurança na construção civil do 
livro básico de curso de engenharia e 
segurança no trabalho, editado pela 
Fundacentro. No Instituto de Enge-
nharia Pesce foi ainda, por diversas 
vezes, em vários mandatos, membro 
do Conselho Deliberativo. Fez par-
te também do Conselho Consultivo e 
membro da Comissão Editorial da RE-

22 obras simultâneas em andamento.
A partir daí ele participou também 

de obras produtivas, pela Construtora 
Albuquerque e Takaoka, passando a 
dedicar-se à construção de pontes em 
protendido, que há muito o fascinavam.

Passado o tempo, Pesce montou 
um escritório de atividades ligadas 
à consultoria, das quais destaca um 
trabalho feito para a Consultora Fi-
gueiredo Ferraz a respeito da Ponte 
Colombo Sales, em Florianópolis, cujo 
edital de concorrência foi por ele pre-
parado. A obra apresentava enormes 
dif iculdades de fundações, mais gra-
ves até do que no caso da Ponte Rio-
Niterói (RJ), que estava sendo cons-
truída na mesma época.

Outro trabalho que exigiu grande 
dedicação foi a supervisão da equipe 
de acompanhamento técnico de todos 
os viadutos da Rodovia dos Imigran-
tes, durante a construção do primeiro 
trecho de serra. “Meu irmão Carlos, já 
falecido, foi quem realizou o acompa-
nhamento técnico das obras de túneis 
e de contenção”, costumava citar Ro-
berto Pesce.
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